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			Estava a dormir com o vestido de noiva, um monte de cetim e saiotes e um véu de três metros. Neil Logan abanou a cabeça.

			– Muito bem, Katie. Sai daí de dentro ou entro para te trazer.

			O vestido parecia ter vida própria, mexendo-se de cima para baixo enquanto a mulher se despia. Uma madeixa loura apareceu, contornando um rosto sonolento. Katie viu então um homem de calças de ganga e fez uma careta.

			– Oh! Céus, é o Satanás. Vai-te embora.

			– Uma…

			– Desaparece, Logan.

			– Dois, três – Logan puxou-a pelos pulsos.

			Katie murmurou um palavrão enquanto tentava soltar-se, mas não valeu de nada.

			– Está quieto, Neil!

			Ele levantou uma sobrancelha ao observar o seu conjunto… soutien e cuecas de fio dental que mostravam um traseiro perfeito. E teve de engolir saliva. Onde estava a menina que os seus pais tinham levado a casa quando a sua mãe morreu? A menina com aparelho nos dentes e joelhos saídos tinha desaparecido.

			– Belo traseiro, menina Jones.

			Dando um grito, Katie tapou-se com o vestido.

			– Quem pensas que és para entrares no meu quarto sem bater? – exclamou, indignada. – És um… um…!

			– Pervertido? Um demónio? – sorriu ele, cruzando os braços.

			– O que eu gostava de saber é o que aconteceu às camisas de flanela e aos chinelos de peluche que costumavas usar.

			Era muito mais alto que ela, um metro e oitenta e cinco de homem, com um sorriso que, segundo uma amiga sua, podia derreter qualquer uma. E Katie deduzia que costumava usá-lo muito.

			– Como entraste em minha casa? – perguntou-lhe.

			– Tirei a chave do vaso. Muito original, Katie. São pessoas como tu que me mantêm o emprego. Toquei antes à campainha, mas não ouviste.

			– E não passa pela tua cabecinha que uma pessoa não queira ser incomodada, não?

			– Tu e a tua língua maldosa, rapariguinha – riu Neil.

			– Não impliques comigo que não estou com humor. E não me chames rapariguinha. Já não sou uma criança. Tenho vinte e nove anos, quase trinta.

			Estava de muito mau humor, mas o que é que podia esperar depois do drama que tinha tido de viver? Disse a todas as pessoas que queria estar sozinha, mas o telefone não parava de tocar. E era muito típico de Niel entrar no seu quarto como se o fizesse todos os dias. E tentar ver o que não devia ver.

			Algumas coisas não mudam nunca. Continuava a ser um descarado.

			– Fora! – gritou, apontando para a porta.

			Neil observou a sua extensa cabeleira cor de mel e os seus olhos, de um verde-esmeralda.

			– Katie, Katie, Katie. Isso é maneira de falar com o homem que veio resgatar-te?

			– Não preciso que ninguém me resgate. Sou perfeitamente capaz de me cuidar sozinha.

			– Olhaste-te ao espelho? Estás despenteada, estás suja de rímel e tens os olhos inchados. Estás com mais mau aspecto do que algumas mulheres com as quais saí.

			– Então devo estar horrorosa.

			O Neil deixou escapar um sorriso.

			– E engelhaste o vestido de noiva que, sem dúvida, custa metade da minha herança. Espero poder usá-lo como cobertor quando tiver de viver no carro.

			Katie não estava com humor para brincadeiras, mas isso era o que o Neil fazia sempre que se metia nalguma alhada. Como herdeiro de uma dinastia editorial, certamente, a ideia de acabar a viver num carro era completamente absurda.

			No entanto, ao ver o vestido, Katie esteve a ponto de mandar um grito. Tinha-o desenhado pessoalmente a mãe do Neil, um vestido feito para uma rainha. A fotografia tinha saído na revista Bride e na coluna de sociedade do Atlanta Journal.

			E, naquele momento, era uma bola engelhada atrás da qual a Katie tentava esconder-se.

			– Não tens que te esconder de mim querida. A roupa interior de rendas não me excita. Os meus gostos são mais… normais.

			Katie podia imaginá-lo.

			Neil sorriu de novo. Aquele homem não tinha vergonha. Era sete anos mais velho do que ela, mas ninguém o diria. A mãe natureza tinha sido generosa com Neil Logan. Alto, musculoso, com atractivas rugas à volta dos olhos que a sua pele bronzeada escondia bem… Cabelo preto e sombra escura de barba que lhe dava um ar ligeiramente ameaçador muito atractivo para as mulheres. E tinha muitas admiradoras. Katie era uma criança quando se apaixonou por ele, mas Neil não se deu conta.

			– Gostas do que vês, rapariguinha?

			Ela ficou corada. Neil pensava que nenhuma mulher, incluindo ela, podia tirar-lhe os olhos de cima. Tinha-o muito crente. Para já, era lindíssimo, mas Katie gostava deles mais… polidos.

			– Ia perguntar-te se tinhas perdido a máquina de fazer a barba.

			– Fiz a barba para o teu casamento. Mas cresceu-me.

			– Será por causa da testosterona.

			– Poupa-ne, querida. Além disso, não posso ter um aspecto demasiado fino. Estou a trabalhar.

			– De que lado da lei estás neste momento?

			– Do lado dos bons.

			Não o parecia com aquelas calças de ganga gastas e a camisa velha. Ao contrário do seu pai, que usava fatos da Armani, mala da Gucci e comprava um Mercedes novo todos os anos. O pai e o filho nunca se tinham entendido. Neil foi educado para dirigir a empresa da família, mas não mostrava nenhum interesse. Em vez disso tornou-se polícia. E muito bom, porque chegou a detective antes dos trinta anos.

			– Quero estar sozinha – murmurou Katie.

			– Sim, claro, para chorar como uma Madalena arrependida. Se o tinha sabido, teria trazido uma garrafa de vinho barato.

			Uma lágrima deslizou pelo rosto de Katie. Ainda não tinha conseguido superar a dor e a humilhação que sentiu quando Drew não apareceu na igreja. Ainda se lembrava da cara de pena das suas damas de honor; a tristeza nos olhos da mãe de Neil.

			Aquele abandono lembrou-lhe outro tempo, quando a sua mãe morreu e ela ficou sozinha no mundo, sem um único parente. A pobre Katie Jones, diziam todos. Mas então ela não queria causar pena a ninguém e muito menos a si própria.

			– Não penso em chorar; só estou a tentar decidir o que devo fazer. Vendi a minha casa e as minhas coisas estão num armazém de móveis. Não tenho para onde ir.

			– Olha, querida, não é o fim do mundo. Se eu te dissesse quantas vezes me deixaram…

			– Por favor. A ti nunca te deixaram. És tu quem não quer saber de relações sérias porque não te interessa o compromisso.

			– Deixou-me a Marcie Henderson no liceu.

			– Eu estava apaixonada pelo Drew.

			– Não era suficientemente bom para ti. Penso que se apercebeu, por isso, não apareceu na igreja.

			– Enganas-te, Neil. O Drew é uma boa pessoa, com um grande futuro pela frente – Katie não sabia porque estava a defender aquele canalha, mas não pensava reconhecer que tinha estado a ponto de se casar com um fracassado. – É um homem decente e carinhoso e…

			– e neste momento está a beber um sumo de ananás com outra mulher na Jamaica.

			Ela olhou-o, atónita.

			– Não acredito.

			– Acredita no que quiseres.

			– Como é que sabes?

			– Pagam-me para estar informado. O teu prometido usou os bilhetes e a reserva de hotel que os meus pais vos ofereceram… mas não foi sozinho.

			Katie olhou-o, perplexa e enfurecida.

			– Quem é ela?

			– Não sei detalhes. Para mais, o que é que isso importa?

			Desconfiava que Neil sabia perfeitamente, mas não o diria.

			– Obrigada… por nada.

			– Tens de esquecê-lo, querida. Está na altura de reconhecer que o amor não é tão importante.

			– E tu que sabes do amor?

			– Eu sei tudo sobre o amor. Vi o que acontece quando as coisas não correm bem.

			Katie imaginava que teria visto suficiente violência doméstica no seu trabalho para duvidar da intemporalidade do amor.

			– E quando corre bem? Os teus pais têm quarenta anos de casados e continuam tão apaixonados como no início. Arrefeceste, Neil. Partes sempre do princípio que todas as pessoas escondem alguma coisa. Eu prefiro pensar que as pessoas são boas e decentes. Quando esperas o melhor dos outros, costumas recebê-lo.

			Neil inclinou a cabeça para o lado.

			– O Drew é bom e decente? E o teu pai, que abandonou a tua mãe assim que soube que estava grávida? – ao ver a expressão da Katie, desejou retirar o que disse. – Desculpa, lamento tê-lo dito.

			Mas era demasiado tarde. O frio olhar dos olhos verdes dizia-lhe que tinha ido demasiado longe.

			– Obrigada por me pores no meu lugar.

			Neil deixou escapar um suspiro de frustração.

			– Disse que lamentava. Maldita sejas, Katie, consegues sempre tirar o pior de mim. Não sei por que razão me preocupei em vir.

			– Porque é que o fizeste?

			– Por que os meus pais me mandaram. Estão muito preocupados contigo.

			– Telefonei-lhes duas vezes – defendeu-se ela. Disse-lhes que precisava de ficar sozinha por um tempo. Tenho de me acostumar à ideia e não quero que a June e o Richard estejam dependentes de mim. Além disso, estarão envergonhados… todas essas prendas, o banquete, os convidados a assistirem ao meu sofrimento quando o noivo não apareceu… Nunca poderei compensar os teus pais por tudo o que fizeram por mim.

			– Tu não fizeste mal, Katie. E a única coisa que os meus pais sentem presentemente é alívio por não te teres casado com aquele canalha.

			O vestido de noiva deslizou pelo seu ombro e Neil distinguiu, por baixo do soutien rendado, um dos mamilos.

			Não devia olhar, mas como evitá-lo?

			– Por que é que faz tanto frio aqui?

			– Desligaram o aquecimento ontem. Não pensava voltar porque os novos proprietários chegam amanhã… – Katie tapou a cara com as mãos. – A minha vida é um desastre. Quase toda a minha roupa está na nova casa. A que eu e o Drew íamos partilhar depois do casamento – acrescentou, com os olhos cheios de lágrimas.

			– O resto está nas malas, no carro do Drew. A menos que a sua noiva tenha decidido arrebatar-mas, junto com o meu prometido.

			– As minhas fontes não dizem que o Drew tenha apanhado o avião para fugir – replicou Neil. Katie fulminou-o com o olhar. – As coisas podiam estar piores. Podias ter vendido a livraria, como o Drew queria: poderias ter investido o dinheiro numa das suas dívidas.

			– Como sabes isso?

			Eles não partilhavam confidências. Só via o Neil nas férias ou nos aniversários. Entrava e saía da sua vida, sem lhe fazer caso. Katie tolerava-o simplesmente. A sua mãe procurava desculpas para ele, mas a nenhuma das duas lhe deu prazer que não aparecesse na sua festa de noivado.

			– Como te disse, tenho as minhas fontes – suspirou. Não lhe queria dizer que foi a sua mãe que lhe pediu que investigasse o tipo. Drew Hastings não tinha antecedentes, mas isso não significava que fosse trigo limpo.

			– Eu nunca venderia a livraria. Nem pelo Drew, nem por ninguém.

			Estava certa. Tinha comprado a livraria com o dinheiro do seguro de vida da sua mãe. E durante dois anos trabalhou nela sete dias por semana para não perder um só cliente.

			O trabalho deu o seu fruto. Cinco anos depois comprou o edifício inteiro e instalou uma pequena cafetaria junto aos seus queridos livros, onde famosos autores iam com frequência para dar autógrafos.

			E então, Drew Hastings apareceu na sua vida. Tinha sido amor à primeira vista e seis meses depois estavam noivos. Todos os seus sonhos se tinham tornado realidade. Por fim, teria a sua própria família.

			Ou pensou isso.

			– Estás bem? – perguntou Neil.

			Katie estava decidida a não chorar mais.

			– Olha, sei que tenho de agradecer a muita gente, mas… neste momento não quero ver ninguém.

			– Tens de ir para casa, Katie – disse ele em voz baixa.

			Era o tom que usava com as crianças que sofriam abusos, o que usava quando os tiravam aos seus pais algemados. Por muito que o tentasse, a dor dessas crianças chegava-lhe sempre ao coração.

			Katie negou com a cabeça.

			– A tua mãe estaria todo o dia dependente de mim. Levar-me-ia a beber chá, a almoçar com as suas amigas… sinceramente, não o posso fazer.

			– Não podes ficar em casa de alguma amiga?

			– Isso seria pior. Tentariam apresentar-me a alguém e, neste momento, é a última coisa que me apetece.

			– Não podes ficar aqui, Katie.

			– Posso ir para um hotel.

			– Má ideia.

			– Tens alguma melhor?

			Neil deixou escapar um suspiro. Estava a trabalhar num caso de violação que se tinha tornado em algo pessoal quando a vítima passou a ser uma idosa. Não gostava de se envolver emocionalmente nos casos porque isso transtornava o seu raciocínio, mas às vezes…

			O seu colega e ele conseguiram prender o violador na noite anterior e tinham estado a interrogá-lo até às cinco da manhã. Quando voltou a casa, ao amanhecer, ia disposto a dormir doze horas, mas a sua mãe telefonou-lhe para falar de Katie.

			– Vem para casa – disse, contendo um bocejo.

			Tinha-o dito sem pensar. O cansaço, provavelmente. A última coisa que precisava na sua vida era de uma mulher com o coração destroçado, uma que, além do mais, lhe penetrava na pele. Mas sabia que Katie morreria em vez de pedir ajuda a alguém.

			– Para a tua casa? Estás louco? – exclamou ela.

			– Porque não? Que tem de mal a minha casa?

			– Não sei. Nunca me convidaste.

			– Pois convido-te agora. Olha, não tenho vontade de discutir – disse então Neil. – A minha mãe pediu-me que te leve para casa; por isso, ou vais para lá ou vens para a minha.

			– Por que é que não me deixam viver calmamente?

			Parecia tão triste que Neil se recriminou a si mesmo. Katie acabava de perder o seu noivo, que a tinha deixado plantada no altar em frente a centenas de convidados. Era lógico que estivesse destroçada.

			Por fim, agarrou a sua mão. Era uma mão muito pequena. Contudo, a sua força surpreendia-o. Continuava a lembrar-se do dia em que os seus pais o informaram que iria viver na sua casa. Sabia que não tinha sido fácil para Katie, mas ali estava, com a cabeça bem levantada, como se estivesse a fazer um favor à família por ir viver com eles.

			June e o Richard Logan não pensaram duas vezes. A mãe de Katie, que tinha trabalhado na casa durante mais de uma década, salvou a vida de Neil quando, aos três anos, esteve a ponto de se afogar na piscina. Tirando-o da água à pressa mesmo sem saber nadar, e fazendo-lhe respiração boca a boca, salvou-lhe a vida.

			Os seus pais nunca esqueceram aquilo. Quando a Sara Jones deu à luz sem estar casada, não só lhe ofereceram ajuda monetária, mas também quiseram ser os padrinhos da menina.

			E quase trinta anos depois, Neil tinha de reflectir com ela.

			– Não estás só Katie. Existem pessoas que se preocupam muito contigo.

			Ela olhou para a sua mão, tão forte, tão morena. Neil Logan nunca lhe tinha mostrado carinho e sentia-se incomodada. Mas, ao mesmo tempo, experimentava uma estranha sensação, sentia-se protegida. E algo mais. Era o que as pessoas chamavam magnetismo sexual? O que atraía tantas mulheres?

			Confusa, afastou a mão.

			– Toma uma decisão, anã. Onde queres ir?

			Katie estava a dar voltas à cabeça, mas não tinha muitas opções.

			– Tu e eu debaixo do mesmo tecto, não nos aguentávamos nem sequer vinte e quatro horas.

			Neil suspeitava que tinha razão.

			– Estás em apuros e eu ofereço a minha ajuda. Assim, naturalmente.

			– Mas serei um estorvo. E se decides convidar alguma rapariga?

			– Tentarei ser discreto se tu prometeres não ser desagradável.

			– Não tem graça nenhuma esse comentário.

			– Vês? Já começámos. Veste-te e vamos embora daqui. Podemos lutar pelo caminho. Vais gostar do Bruno, certamente.

			– Bruno? Vives com um brutamontes italiano?

			– Não, é o meu cão. Adora mulheres e queijo – sorriu Neil. – Anda, vamos.

			– Mas…

			– Olha Katie, eu tenho uma vida e não penso passá-la a ver-te chorar.

			– Mas não tenho roupa.

			– Não tens nada?

			– Só isto – respondeu ela, apontando para o vestido de noiva. – Nem roupa nem dinheiro, nem nada.

			– Como pagaste ao taxista ao sair da igreja?

			– Não lhe paguei. Quando lhe contei o que aconteceu não me levou nada.

			– E não tens um casaco ou um blusão por aí?

			– Nada, nem sequer uma toalha.

			Neil olhou para o vestido de noiva, passando uma mão pelo cabelo.

			– Veste o vestido e vamos embora daqui. Tenho de dormir um bocado.

			– Sim, maravilha – exclamou ela, ao levantar-se. Tinha-se esquecido de que estava em roupa interior. – Maravilha, era o que me faltava. Que todos os vizinhos me vejam a sair daqui vestida de noiva.

			Neil não conseguia falar. Estava demasiado ocupado a olhar. O seu corpo reagiu imediatamente. E o quarto, que estava gelado um pouco antes, pareceu incendiar-se.

			– Neil? – chamou ela enquanto tentava encontrar o fecho do vestido.

			– Eh?

			Tinha-lhe saído a voz estrangulada. Katie virou a cabeça e corou ao ver como ele a olhava.

			Parecia maior que nunca. Como quando tinha treze anos e pensava que estava completamente apaixonada por ele. Deu-se conta de que estava a conter a respiração.

			Aquilo não podia ser; não podia ser. Neil era quase um irmão para ela e, além disso, estava supostamente apaixonada por outro homem. Sem dúvida continuava a sentir-se ferida pela rejeição. Era a única desculpa para aqueles sentimentos… para aquela ridícula excitação.

			Mas devia esquecer o assunto. Neil sem dúvida gostava de mulheres. O único problema é que não se podia comprometer com ninguém.

			– Podes ajudar-me com o vestido?

			– Ah, sim. Claro.

			Conseguiu ajudá-la a vestir aquela coisa cheia de encaixes e sedas, apesar de lhe tremerem as mãos. Tentava pensar nela em criança, quando caiu da bicicleta e teve de a levar ao colo para casa a chorar como uma condenada. Quando a puxava pelos rabichos e ela dava-lhe patadas. Nessa altura tinha ele dezassete anos e ela dez…

			«Não penses em maluqueiras, Logan. A Katie continua a ser uma menina e o mais parecido que tiveste com uma irmã. Não tens razões para pensar no seu corpo».

			– Onde estão os teus sapatos? – perguntou, com a boca seca.

			– Caíram quando apanhava o táxi. Também não me vêem os pés no meio de tanto tecido. Podes ajudar-me com o véu?

			Neil tentou fazê-lo. As mulheres só davam problemas, pensava.

			– Não encontro o final desta maldita coisa.

			– Não penso que haja final. A tua mãe insistiu que o véu fosse tão largo como a ponte de Brooklyn.

			– Isto é a coisa mais ridícula que vi em toda a minha vida – murmurou Neil, tentando fazer uma bola com tanto tecido. Estava calor como no inferno e Katie continuava a falar e a falar…

			Por que é que as mulheres falam tanto? Quase que preferia que estivesse a chorar. Ao menos estava mais caladinha.

			– Não sei porque é que as mulheres insistem em usar estes vestidos tão complicados, com a taxa de divórcios que existe.

			– Queres saber porquê? Eu digo-te. Porque algumas de nós continuamos a acreditar no amor e em finais felizes. Algumas querem ter filhos, mas suponho que isso para ti significa uma futilidade.

			– Queres filhos? – perguntou ele, incrédulo.

			– Claro que sim. Surpreende-te? – perguntou Katie ao sair de casa.

			Com grande esforço, Neil conseguiu metê-la no jeep, apesar do vestido ocupar o banco da frente. Tinha visto muitas coisas estranhas na sua vida, mas aquela ultrapassava qualquer uma. No entanto, tinha de reconhecer que era uma noiva maravilhosa. Apesar do cabelo despenteado e o rímel borratado.

			Tentou imaginá-la em cima de uma bolo de noiva e teve de sorrir.

			Katie fulminou-o com o olhar.

			– Já sei que estou horrorosa. Vá, ri-te com vontade.

			– Nunca me sentei tão perto de uma noiva – disse ele, tentando conter o riso.

			– Não sou uma noiva. Deixaram-me no altar, se é que não te lembras!

			– Tenta não gritar. Vais rebentar-me os tímpanos.

			– Não estava a gritar. Posso abrir a janela? Não me sinto bem.

			– Tens de te acalmar.

			– Acalmar-me? Não comi nada em vinte e quatro horas e estaria disposta a matar por uma taça de café. Ai, meu Deus! A senhora Henry com o seu cão. É a bisbilhoteira do bairro – exclamou a Katie, a tentar esconder-se. – Viu-me?

			– Dizes isso a brincar. Nem sequer eu te posso ver.

			Enquanto conduzia até à sua casa, Neil ia pensativo. Dois ou três dias seriam suficientes, para que Katie encontrasse um sítio onde viver. Para ser amável, dar-lhe-ia uma semana.

			Uma semana. Sete dias, 168 horas.

			Soava como se fosse uma prisão perpétua.
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